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Composição da dieta e sobreposição alimentar de Acestrorhynchus britskii e A. lacustris (Characiformes: Acestrorhynchidae) do reservatório de Sobradinho, rio São Francisco (BA).
Diet composition and food overlap of Acestrorhynchus britskii and A. lacustris (Characiformes: Acestrorhynchidae) from the Sobradinho reservoir, São Francisco River (BA).
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RESUMO
Estudos sobre a dieta de peixes contribuem para o entendimento da partilha de recursos e da estrutura trófica da comunidade. O presente trabalho caracteriza a dieta dos peixes-cachorro Acestrorhynchus britskii e A. lacustris no reservatório de Sobradinho/BA. Coletas bimestrais noturnas (novembro/2006 a julho/2008) foram efetuadas nos trechos lótico, transição e lêntico do reservatório, empregando redes de espera. Foram analisados 899 estômagos de A. britskii e 476 de A. lacustris, aproximadamente 70% dos quais encontravam-se vazios. Seu conteúdo evidenciou tratar-se de espécies predominantemente piscívoras, com 18 peixes-presa identificados. Entretanto, cada presa ocorreu num único mês, exceto Anchoviella vaillanti, registrada em 80% dos meses para A. bristski e Tetragonopterus chalceus em 25% deles para A. lacustris. As espécies apresentaram uma elevada sobreposição alimentar (C(=0,992), devido à ocorrência de Actinopterygii (partes) e Actinopterygii não identificado em todos os meses. Entretanto, considerando apenas os peixes-presa, foi observado consumo diferenciado e menor sobreposição alimentar, nos períodos de cheia (C(=0,427) e seca (C(=0,172), nos trechos lótico (C(=0,434), de transição (C(=0,089) e lêntico (C(=0), e na sobreposição geral (C(=0,236). A diferença espacial e sazonal no consumo de peixes-presa distintos pelas duas espécies sugere um hábito alimentar oportunista e um mecanismo de redução da competição pelos recursos alimentares.
PALAVRAS CHAVES: alimentação natural, peixe-cachorro, piscivoria.
ABSTRACT

Fish diet studies contribute to understanding resource partitioning and community trophic structure. The present paper characterizes the diet of the peixe-cachorro Acestrorhynchus britskii and A. lacustris in the Sobradinho reservoir, Bahia state. Bimonthly samples (November 2006 to July 2008) were taken in the reservoir lotic, transition and lentic stretches, using gill-nets overnight. A total of 899 A. britskii and 476 A. lacustris stomachs was analyzed, 70% of which were empty. Their content indicated the species are predominantly piscivorous, with 18 fish preys identified. However, each one occurred in a single month, except for Anchoviella vaillanti, recorded in 80% of them for A. bristski, and Tetragonopterus chalceus in 25% for A. lacustris. The species presented a high food overlap (C(=0,992), owing to the occurrence of Actinopterygii (parts) and Actinopterygii non-identified in all months. Regarding fish preys alone, a differentiated consumption and lower food overlap was detected, in the flooding (C(=0,427) and dry (C(=0,172) seasons, in the lotic (C(=0,434), transition (C(=0,089) and lentic (C(=0) stretches, and in overall overlap (C(=0,236). The spatial and seasonal differences in consumption of diverse fish prey by each species suggest an opportunistic feeding habit and a reduction mechanism for competition for food resources.
KEY WORDS: natural feeding, peixe-cachorro, piscivory.
INTRODUÇÃO 
O conhecimento das fontes alimentares utilizadas pelos peixes pode fornecer dados sobre habitat, disponibilidade de alimento no ambiente e sobre alguns aspectos do comportamento (Hahn et al., 1997). Como os predadores optam por diversos tipos de presas, à medida que ocorrem mudanças ontogenéticas e oscilações na abundância relativa do recurso alimentar em uso, observa-se que um amplo espectro alimentar é adequado e muito comum (Lowe-McConnell, 1999).
A formação de um reservatório modifica a hidrologia, as condições físico-químicas e a disponibilidade de recursos em rios, ao ponto do processo equivaler à criação de um novo ecossistema (Tundisi, 1999). Essas variações também acarretam uma mudança significativa da biologia de todos os organismos vivos do novo corpo d`água, sendo o impacto mais marcante incidente sobre a ictiofauna (Agostinho et al., 2007), sobretudo no seu hábito alimentar (Hahn et al., 1998). 

Devido ao caráter transitório das condições ambientais em rios represados, as espécies generalistas são as mais bem-sucedidas, visto que apresentam certa flexibilidade quanto às suas necessidades tróficas, ajustando-se facilmente às mudanças ambientais e às alterações na disponibilidade de recursos alimentares. Assim, apesar dos peixes possuírem adaptações morfológicas do trato digestório características de seu hábito alimentar, muitas espécies apresentam certa plasticidade em suas dietas, sobretudo em ambientes tropicais (Agostinho et al., 2007). 
O reservatório de Sobradinho, localizado na região do submédio rio São Francisco, é um dos maiores reservatórios hidrelétricos do mundo, com 4.214 Km2 (Godinho; Godinho, 2003). Possui uma ictiofauna composta por, pelo menos, 44 espécies, destacando-se as pertencentes a Characidae, Curimatidae, Anostomidae e Acestrorhynchidae, podendo esta última representar mais de 10% do total capturado no reservatório (Francisco Gabriel Neto, dados não publicados). Os representantes de Acestrorhynchidae são peixes de corpo alongado e comprimido, que vivem em ambientes de lagos, lagoas ou porções de rios. Possuem boca grande provida de dentes cuspidados, cônicos e/ou caniniformes (Britski et al, 1984; 1999), sendo conhecidos popularmente como “peixe-cachorro”.
Estudos sobre a biologia e ecologia de peixes da bacia do São Francisco são ainda insuficientes e de distribuição restrita a alguns trechos da bacia (e.g. Sato; Godinho, 1999; Pompeu, 1999; Godinho; Godinho, 2003), havendo poucos acerca da dinâmica da alimentação (Pompeu; Godinho, 2003; Gomes; Verani, 2003). Para o reservatório de Sobradinho, as informações são ainda mais escassas e, sobretudo, recentes (e.g. Melo; Severi, 2010).
O presente trabalho tem como objetivo caracterizar o hábito alimentar de A. lacustris e A. britskii, analisar a partilha de recursos alimentares entre elas e verificar possíveis diferenças na dieta relacionadas ao tamanho dos indivíduos e aos diferentes trechos e variação de cota do reservatório.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo 
O reservatório de Sobradinho (Figura 1) é o maior reservatório hidrelétrico do Brasil, com uma superfície de aproximadamente 420.000 ha e volume de 34 x 109 m³, mas pode ter sua área reduzida em até 70% no período de seca. Foi formado pelo represamento do rio São Francisco, a montante da cidade de Sobradinho (BA), tendo como limite de inundação a cidade de Xique-Xique (BA), localizada a aproximadamente 360 km a montante da barragem. Sua bacia de captação tem o rio São Francisco como principal contribuinte, aliado a diversos rios intermitentes, com vazão sazonal apenas no período chuvoso, cujos vales inundados pela formação do reservatório formaram as reentrâncias de ambas as margens. 
Procedimento em campo

Foram realizadas coletas bimestrais, entre novembro de 2006 e setembro de 2008, em diferentes pontos no reservatório escolhidos aleatoriamente a cada coleta, nos trechos lótico, de transição e lêntico (Figura 1). Em cada trecho foi utilizada uma bateria de redes de espera com diferentes aberturas de malha (12, 15, 20 e 25 mm entre-nós adjacentes), com altura variando entre 1,5 e 2,5 m e 50 m de comprimento para cada malha, expostas ao anoitecer e retiradas na manhã seguinte. Após a retirada das redes, os exemplares foram identificados segundo Britski et al. (1984), separados por espécie e conservados em gelo até sua análise.
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Figura 1: Localização do reservatório de Sobradinho da região nordeste do Brasil, com indicação dos diferentes trechos do reservatório e respectivos pontos de coleta. 

Procedimento em laboratório

No laboratório, os exemplares foram medidos (comprimento padrão - CP, 0,1 cm), pesados (peso total - PT, g) e abertos por meio de uma incisão abdominal, para retirada dos tratos digestórios. Os estômagos foram pesados (0,001g) fixados em formol a 4% e conservados em álcool a 70% para posterior análise de seu conteúdo, e os intestinos foram medidos (0,1 cm). O conteúdo foi analisado sob estereomicroscópio e os itens alimentares identificados ao menor nível taxonômico possível, utilizando bibliografia especializada, com identificação dos peixes-presa segundo Britski et al. (1984).
Tratamento dos Dados

Para a análise do conteúdo estomacal, foi utilizado o método de freqüência de ocorrência dos itens (FO), que expressa o espectro alimentar e a freqüência dos itens na dieta, e o método gravimétrico (Pi), que fornece, o peso direto (mg) de cada item alimentar em relação ao peso de todos os itens alimentares presentes nos estômagos (Hyslop, 1980).
Sobre os valores da freqüência de ocorrência e peso foi aplicado o índice de importância alimentar (IAi) (Kawakami; Vazzoler, 1980), através da expressão:
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onde: IAi = índice alimentar do item i, i = 1,2,...n = itens alimentares, Fi = freqüência de ocorrência (%) de cada item i e Pi = peso (%) atribuído a cada item. 
Para a análise do intestino, foi calculado o quociente intestinal (QI), sendo QI= CI/CP, utilizado como acessório para a caracterização do hábito alimentar da espécie (Barbieri et al., 1994).

A dieta foi ainda avaliada quanto à participação em peso das categorias de peixes-presa (Clupeiformes, Characiformes, Gymnotiformes, Perciformes, Actinopterygii (partes) e Actinopterygii), de forma a permitir uma comparação por trecho do reservatório (lótico, de transição e lêntico), por classe de tamanho (seis classes definidas aleatoriamente) e por período hidrológico (seca e cheia). Foram considerados os períodos de seca (novembro/2006, setembro/2007 a março/2008 e setembro/2008) e cheia (janeiro a julho/2007 e maio/2008 a julho/2008), com base em dados de cota do reservatório fornecidos pela Divisão de Gestão de Recursos Hídricos/CHESF. Tendo em vista as características do clima semi-árido na região de Sobradinho, foram empregados dados de cota do reservatório, em detrimento do uso de dados pluviométricos, devido a sua variação estar diretamente associada à vazão afluente ao reservatório, cujo aumento não coincide com o período de maior precipitação na região. 

A sobreposição alimentar entre as duas espécies foi calculada através do Índice Modificado de Sobreposição de Nichos de Morisita (Krebs, 1989), segundo a fórmula:
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onde: C( = coeficiente de sobreposição, S = número total de itens alimentares, i = itens alimentares, Xi e Yi = freqüência de ocorrência dos itens (i) nas espécies. Esse índice varia de 0 a 1, e a sobreposição é considerada biologicamente significativa quando seu valor for igual ou superior a 0,6 (Zaret; Rand, 1971). Para avaliar a diferença nos valores do índice de Morisita entre trechos do reservatório e períodos foi aplicada a técnica de jacknife (Krebs, 1989), seguida do contraste de médias pelo teste t (períodos) e ANOVA (trechos), considerando um nível de significância de 95%, empregando o aplicativo Statistica versão 8.0 (Statsoft, 2008).
Resultados 
Foram analisados 899 exemplares de Acestrorhynchus britskii, com CP entre 98 e 195 mm, e 476 indivíduos de Ac. lacustris, com CP entre 100 e 208 mm. Aproximadamente 70% dos indivíduos de cada uma das espécies apresentaram estômagos vazios. O quociente intestinal médio apresentou valores de 0,718 (± 0,200) e 0,683 (± 0,180), para A. britskii e Ac. lacustris, respectivamente, diferindo entre elas (p=0,0030).

A análise do conteúdo estomacal de A. britskii mostrou a presença dos seguintes itens alimentares (Tabela 1): Anchoviella vaillanti (Clupeiformes), Astyanax lacustris, Hemigrammus gracilis, Moenkhausia costae, Orthospinus franciscoensis, Psellogrammus kennedyi, Tetragonopterus chalceus, Triportheus guentheri e Serrasalminae (Characiformes), Cichla sp. e Plagioscion squamosissimus (Perciformes), Partes de Actinopterygii (representadas por pedaços de nadadeiras, vértebras e tecidos digeridos) , Actinopterygii (não identificado devido ao avançado estado de digestão do item), Macrobrachium sp. (camarão) e Tecido vegetal. 
Tabela 1 - Índices de importância alimentar (IAi) para cada item alimentar consumido por A. britskii no reservatório de Sobradinho, durante o período de estudo. 
	Itens
	Ano 1

	
	nov/06
	jan/07
	mar/07
	mai/07
	jul/07
	set/07

	
	seca
	cheia
	cheia
	cheia
	cheia
	seca

	Anchoviella vaillanti
	0,0490
	0,0005
	0,0028
	
	0,0349
	0,2239

	Moenkhausia costae
	0,1663
	
	
	0,0029
	
	

	Orthospinus franciscoensis
	
	0,0013
	
	
	
	

	Tetragonopterus chalceus
	
	
	
	
	0,0055
	

	Triportheus guentheri
	
	
	
	0,0026
	
	

	Serrasalminae
	
	0,0014
	
	
	
	

	Actinopterygii (NI)
	0,5949
	0,0299
	0,2703
	0,3003
	0,0722
	0,0558

	Actinopterygii (partes)
	0,1898
	0,9641
	0,7270
	0,6886
	0,8873
	0,7195

	Macrobrachium sp.
	
	
	
	
	
	0,0007

	Tecido vegetal
	 
	0,0001
	 
	 
	 
	 

	Itens
	Ano 2

	
	nov/07
	jan/08
	mar/08
	mai/08
	jul/08
	set/08

	
	seca
	seca
	seca
	cheia
	cheia
	seca

	Anchoviella vaillanti
	 
	 
	 
	0,0057
	0,2540
	0,0179

	Astyanax lacustris
	
	
	
	
	
	0,0093

	Cichla sp.
	
	0,0346
	
	
	
	

	Hemigrammus gracilis
	
	
	
	
	
	0,0040

	Moenkhausia costae
	
	
	
	
	
	0,0248

	Plagioscion squamosissimus
	
	
	
	0,0006
	
	

	Psellogramus kennedyi
	
	
	
	0,0070
	
	

	Actinopterygii (NI)
	
	0,1162
	
	0,1538
	0,1337
	0,0187

	Actinopterygii (partes)
	 
	0,8491
	 
	0,8329
	0,6123
	0,9253


O conteúdo estomacal de Ac. lacustris revelou a presença dos seguintes itens alimentares: A. vaillanti (Clupeiformes), Ac. lacustris, Astyanax fasciatus, As. lacustris, Bryconops cf. affinis, Curimatella lepidura, Leporinus sp., M. costae, T. guentheri, Pygocentrus piraya e T. chalceus (Characiformes), Eigenmannia virescens (Gymnotiformes), Partes de Actinopterygii, Actinopterygii e Macrobrachium sp. (camarão). Tecido vegetal e Hexapoda (insetos) também estiveram presentes na dieta, porém com participação reduzida (Tabela 2).
Tabela 2 - Índices de importância alimentar (IAi) de cada item alimentar consumido por Ac. lacustris no reservatório de Sobradinho, durante o período de estudo.
	Itens
	Ano 1

	
	nov/06
	jan/07
	mar/07
	mai/07
	jul/07
	set/07

	
	seca
	cheia
	cheia
	cheia
	cheia
	seca

	Acestrorhynchus lacustris
	
	
	
	0,0244
	
	

	Anchoviella vaillanti
	
	
	0,0058
	
	
	

	Astyanax lacustris
	
	
	0,0311
	
	
	

	Bryconops affinnis
	
	
	0,0360
	
	
	

	Eigenmannia virescens
	
	
	
	
	0,0510
	

	Moenkhausia costae
	
	
	
	
	0,0299
	

	Tetragonopterus chalceus
	
	
	
	0,0217
	
	

	Triportheus guentheri
	
	
	
	
	0,0363
	

	Serrassalminae
	
	
	
	0,0066
	
	

	Gymnotiformes
	
	
	
	
	0,0551
	

	Actinopterygii (NI)
	
	0,0119
	0,0448
	0,1294
	0,0417
	0,2756

	Actinopterygii  (partes)
	
	0,9881
	0,8814
	0,8076
	0,6442
	0,7244

	Hexapoda
	
	
	0,0009
	
	
	

	Macrobrachium sp.
	
	
	
	0,0103
	0,1418
	

	Tecido vegetal
	 
	 
	<0,0009
	 
	 
	 

	Itens
	Ano 2

	
	nov/07
	jan/07
	mar/08
	mai/08
	jul/08
	set/08

	
	seca
	seca
	seca
	cheia
	cheia
	seca

	Acestrorhynchus lacustris
	
	
	
	
	
	0,0065

	Anchoviella vaillanti
	
	
	
	
	
	0,0016

	Astyanax lacustris
	
	
	
	0,0273
	
	

	Astyanax fasciatus
	
	
	
	
	0,1333
	

	Curimatella lepidura
	
	
	
	
	
	0,0207

	Leporinus sp.
	
	
	
	0,0032
	
	

	Pygocentrus piraya
	
	
	
	0,0069
	
	

	Tetragonopterus chalceus
	
	
	
	0,0116
	
	0,0164

	Triportheus guentheri
	
	
	
	0,0212
	
	

	Actinopterygii (NI)
	
	
	
	0,2302
	0,0555
	0,0360

	Actinopterygii  (partes)
	 
	 
	 
	0,6996
	0,8112
	0,9187


O item Actinopterygii (partes) foi o que apresentou maiores valores de IAi para as duas espécies estudadas, seguido por Actinopterygii. Tecido vegetal, Macrobrachium sp. e Hexapoda apresentaram valores muito baixos de IAi, indicando seu valor secundário ou mesmo acidental na alimentação de Ac. lacustris (Tabelas 1 e 2).
Comparando-se o consumo das categorias alimentares por A. britskii nos diferentes trechos amostrados do reservatório, Actinopterygii (partes) foi aquela com maior valor percentual de peso em todos os ambientes, muito embora tenha ocorrido uma diminuição em seu consumo no trecho transição. Neste mesmo ambiente, houve um aumento no consumo de Characiformes. Na parte lótica do reservatório, caracterizada por águas mais correntosas, houve baixa participação em peso de Clupeiformes, representada por A. vaillanti (Figura 2A). 
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Figura 2: Participação relativa em peso das categorias alimentares consumidas por A. britskii (A) e A. lacustris (B), nos diferentes trechos amostrados no reservatório de Sobradinho, ao longo do período de estudo.

Já para Ac. lacustris, verificou-se que no trecho transição ocorreu maior número de categorias consumidas, embora no ambiente lêntico tenha ocorrido maior consumo de Actinopterygii. Clupeiformes foi consumido apenas no ambiente lótico, apesar de sua baixa participação. Nos trechos lótico e transição, Actinopterygii (partes) foi a categoria com maiores valores percentuais de peso, seguido de Characiformes, presente em todos eles, tendo sido observado um aumento de sua participação desde jusante (lêntico) para montante (lótico) (Figura 2B).

A análise da dieta por classes de tamanho revelou uma diferenciação ontogênica para A. britskii, caracterizada por uma diminuição da participação da categoria Actinopterygii (partes) e aumento de Actinopterygii nas classes iniciais de tamanho analisadas (até 155 mm) (Figura 3A). Ac. lacustris apresentou uma dieta com participação mais equilibrada das diferentes categorias alimentares ao longo das classes de tamanho, sem um padrão característico de variação (Figura 3B).
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A análise da dieta de A. britskii por período hidrológico revelou que Actinopterygii (partes) e Actinopterygii foram as categorias mais abundantes em ambos os períodos, com valores percentuais de 43,25% e 24,42% para o de seca e 48,65% e 36,80% para o de cheia, respectivamente. Observou-se uma maior participação de Clupeiformes e Characiformes durante o período de águas baixas (Figura 4A).

Figura 3: Participação relativa em peso das categorias alimentares consumidas por A. britskii (A) e A. lacustris (B) no reservatório de Sobradinho, para as diferentes classes de tamanho.
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Para Ac. lacustris, as categorias Actinopterygii (partes) e Characiformes foram as mais abundantes, com valores percentuais de 82% e 78% no período de seca do reservatório e 34% e 32% no de cheia. Excetuando Gymnotiformes, todas as categorias tiveram percentual em peso mais elevado no período de seca (Figura 4B).
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Figura 4: Participação relativa em peso das categorias alimentares consumidas por A. britskii (A) e A. lacustris (B) nos períodos de seca e cheia do reservatório de Sobradinho.

Considerando todos os itens alimentares encontrados na dieta das duas espécies, a sobreposição alimentar entre elas apresentou-se elevada (C(=0,992). Os valores encontrados refletem semelhança na dieta independentemente da sazonalidade (seca C(=0,976 e cheia C(=0,982, p= 0,2789), diferindo apenas entre os trechos do reservatório (lêntico C(=0,988; transição C(=0,948; lótico C(=0,994; F(2,40)=4,2126; p=0,02187). Esta elevada sobreposição decorre da alta participação de Actinopterygii (partes) e Actinopterygii na dieta de ambas espécies em qualquer bimestre ou período hidrológico, diferindo entre os trechos apenas quanto aos peixes-presa consumidos.
Entretanto, considerando-se apenas os itens compostos por peixes-presa, os resultados expressam uma participação diferenciada dos mesmos na dieta das espécies em relação ao período hidrológico (seca C(=0,427 e cheia C(=0,172, p=0,00004) e trechos do reservatório (lêntico C(=0, transição C(=0,089 e lótico C(=0,434; F(2,31)=12,640; p=0,0010), com redução geral na sobreposição alimentar (C(=0,236). 

No período de seca, A. britskii consumiu mais peixes-presa que Ac. lacustris (seis contra quatro), enquanto na cheia, a última consumiu um maior número de presas (13) que a primeira (oito) (Tabelas 1 e 2). A. vaillanti foi o único peixe-presa compartilhado entre as espécies na seca, enquanto cinco foram compartilhados na cheia (A. vaillanti, M. costae, Serrasalminae, T. guentheri e T. chalceus). 

Entre os trechos do reservatório, também se observou uma diferenciação na dieta entre as espécies. No trecho lótico, estas compartilharam dois peixes-presa (A. vaillanti e As. lacustris) e consumiram diferencialmente cinco (A. britskiii) e seis (Ac. lacustris) outros peixes-presa. No trecho transição, A. britskii consumiu mais peixes-presa (12) que Ac. lacustris (uma). Uma menor variabilidade de presas foi consumida por ambas no trecho lêntico (cinco por A. britskii e duas por Ac. lacustris), sem sobreposição entre elas.
Discussão
A alta incidência de estômagos vazios é uma característica de espécies carnívoras (Gerking, 1994), sobretudo as piscívoras. O fato das presas ingeridas serem relativamente grandes, de elevado valor nutricional e facilmente digeríveis, diminui o tempo dispendido para saciação (Hahn et al., 1999), levando o indivíduo a se alimentar com menor frequência. Esta característica dificulta sobremaneira o estudo da dieta de piscívoros, não apenas pela elevada incidência de estômagos vazios, mas pelo alto grau de digestão de suas presas (Pacheco et al., 2009).
Bennemann et al. (2000) obtiveram apenas 23,6% de estômagos com alimento em 203 exemplares de A. lacustris analisados. No presente estudo, aproximadamente 30% dos exemplares de A. britskii e A. lacustris analisados apresentaram estômagos com alimento. 

O valor médio do quociente intestinal para as duas espécies de peixe-cachorro foram semelhantes àqueles registrados por Amaral (1990), de respectivamente 0,70±0,08 para A. britskii e 0,66±0,09 para Ac. lacustris, e por Gomes & Verani (2003), de 0,73±0,01 e 0,65±0,01 para as respectivas espécies. O comprimento relativo do intestino tem sido correlacionado com a dieta e o hábito alimentar de peixes, com registro de valores entre 0,7 e 0,9 para carnívoros, podendo atingir 28,7 para herbívoros (Moyle; Cech, 2004).
No tocante à dieta, foi encontrada uma ampla variedade de recursos consumidos, a maior parte composta por Actinopterygii e Actinopterygii (partes), evidenciando o hábito alimentar piscívoro para ambas espécies no reservatório de Sobradinho. A lacustris também foi observada com a mesma preferência alimentar por Meschiatti (1995) no rio Mogi-Guaçu/SP, Bennemann et al. (2000) no rio Tibagi/PR e Hahn et al. (2000) no reservatório de Itaipu/PR. Pompeu & Godinho (2003) caracterizam ambas espécies de peixe-cachorro como exclusivamente piscívoras, no reservatório de Três Marias/MG.
A presença de itens como tecido vegetal, insetos e camarão na dieta das espécies estudadas pode ser atribuída a sua ingestão acidental. Bennemann et al. (2000) registraram a ocorrência em menor escala de itens acidentais na dieta de Ac. lacustris, no rio Tibagi/PR, como insetos, sementes e algas. 

Embora espécies de Acestrorhynchus sejam reconhecidas como piscívoras, A. pantaneiro estudada por Resende et al. (1996) em ambientes da planície  inundável do rio Miranda, Pantanal/MS, também continha camarões do gênero Macrobrachium em seus estômagos, com valores de IAi entre 0,29 e 1,0, independentemente da ocorrência do item peixe (0,11 a 0,48). A elevada participação de camarão na dieta da espécie indica um caráter oportunista (ao fazer uso de uma fonte alimentar abundante) numa espécie de hábito alimentar especializado (cuja dieta se baseia num tipo restrito de item, para cujo aproveitamento possui adaptações morfológicas apropriadas). Este exemplo de plasticidade trófica, aspecto comum dentre teleósteos de água doce, sobretudo em ambientes fluviais tropicais, onde predominam espécies generalistas e oportunistas, torna difícil uma generalização da ecologia alimentar da ictiofauna (Abelha et al., 2001). 
Entre os Characiformes que constituíram presas das duas espécies estudadas em Sobradinho, vale ressaltar a importância de M. costae na dieta de A. britskii e de T. chalceus na de Ac. lacustris, bem como a participação de outros Characiformes forrageiros e do engraulídeo A. vaillanti, que servem de base para a cadeia trófica de outros piscívoros do reservatório (dados não publicados). Em levantamento da ictiofauna do reservatório de Sobradinho, realizado durante o mesmo período do presente estudo, as espécies forrageiras A. vaillanti, T. chalceus, A. fasciatus, As. lacustris, B. cf. affinis, M. costae e O. franciscoensis foram as mais abundantes em seus diferentes trechos (dados não publicados). M. costae e C. lepidura são peixes-presa também registrados por Gomes & Verani (2003), na dieta de, respectivamente, A. britskii e Ac. lacustris no reservatório de Três Marias/MG. Os autores reforçam a importância da predação sobre A. vaillanti neste ecossistema, atribuindo-a à sua maior abundância ou maior vulnerabilidade. No caso do reservatório de Sobradinho, cabe ressaltar os maiores valores de IAi para esta espécie no trecho lêntico, em especial na dieta de A. britskii, o que pode ser atribuído à maior abundância desta espécie-presa na zona limnética do reservatório (dados não publicados), visto tratar-se de um engraulídeo zooplanctófago-insetívoro (Pompeu; Godinho, 2003).
As diferenças observadas na análise ontogênica da dieta refletem mudanças na demanda energética dos indivíduos de acordo com o aumento do tamanho e das modificações morfológicas, implicando na diferenciação da dieta durante o desenvolvimento (Abelha et al., 2001). Mudanças na distribuição espacial de diferentes classes de tamanho podem contribuir para as modificações ontogênicas na dieta, reduzindo a competição entre espécies que exploram os mesmos recursos e/ou indivíduos de distintos tamanhos.
À medida que o peixe muda de tamanho, torna-se mais ágil na predação, assim como, os dentes caniniformes, o formato da boca, as placas dentígeras e a distensibilidade do estômago do peixe-cachorro facilitam o abocanhamento e a retenção da presa. Tais características favorecem o trânsito do alimento para o esôfago, permitindo a deglutição de presas inteiras e de grande porte (Amaral, 1990).

O período de seca foi aquele no qual ocorreu maior participação em peso na alimentação das duas espécies, a despeito da maior riqueza de itens consumidos observada no período de cheia. Uma menor abundância relativa de determinadas espécies e/ou maior dificuldade de sua captura durante a fase de cheia, parece ter favorecido um maior espectro alimentar para ambas espécies nesse período. A. vaillanti e Characiformes apresentaram maior participação na dieta de A. britskii durante o período de águas baixas, bem como A. lacustris apresentou aumento na participação de quase todos os itens neste período, a despeito do maior espectro de itens consumidos na cheia. Segundo Hahn et al. (2000), A. lacustris se alimenta de uma grande variedade de peixes no reservatório de Itaipu/PR, alterando seu hábito com a sazonalidade ambiental. O caráter oportunista de peixes carnívoros em relação à abundância de presas, em resposta à sua maior disponibilidade sazonal no ambiente, tem sido registrado por diversos autores (Hahn et al., 1997; Lowe-McConnell, 1999; Abelha et al., 2001).
No período de seca, devido à maior escassez de alimento, os valores de sobreposição alimentar são mais altos que no de cheia, quando os recursos são mais diversificados (Lowe-McConnell, 1999; Pompeu, 1999). Esta característica foi evidenciada através da análise da participação dos itens na dieta de ambas espécies estudadas.

A heterogeneidade espacial de habitats, distúrbios físicos e mudanças sazonais em sua qualidade e quantidade afetam a dinâmica populacional de predadores e presas e suas interações. Peixes piscívroso se alimentam predominantemente em zonas litorâneas de rios e lagos ou prados de macrófitas aquáticas submersas, que servem de refúgio para suas presas potenciais (Winemiller; Jepsen, 1998). O reservatório de Sobradinho é submetido anualmente a uma marcante flutuação de cota, cujo reflexo sobre a maior parte da superfície do reservatório, sobretudo em sua porção média-superior, em função de seu relevo suave, confere características semelhantes a uma grande planície de inundação. Deste modo, a variabilidade espaço-temporal de tais perturbações cíclicas parece ser responsável pela estratégia de uso dos recursos pelas espécies de peixe-cachorro estudadas, cujas diferenças decorrem de atributos morfológicos e comportamentais distintos entre elas, favorecendo uma melhor partilha dos recursos disponíveis e reduzindo a sobreposição em suas dietas.
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